ESPINHOS

É madrugada e minha solidão vela o mundo. 

Quisera acordá-lo com meu pranto, 

mas há dores que não se revelam 

e cortam por dentro. 

Dentro dos meus olhos secos, 

espinhos tentam as lágrimas, 

pequenos demônios da dor. 

Arranham longe e sangro, 

na noite, eu sangro.
Saramar

